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RESUMO

INTRODUÇÃO: A importância em desempenhar este estudo surgiu devido a diversos acompanhamentos obstétri-
cos que revelaram o número abusivo de intervenções obstétricas que costumam ser realizadas durante o trabalho 
de parto, parto e nascimento, tendo como uma das suas principais consequências a um elevado número de cesá-
reas realizadas no Brasil. Estudos diversos comprovam médias muito acima das recomendadas pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS). De acordo com a referida organização, o preconizado devem ser as cesarianas realizadas 
em 15% dos partos, mas em nosso paístal evento costuma atingir a 52% dos nascimentos, alcançando 88% no 
setor privado da saúde. OBJETIVO: Apresentar os equívocos existentes no acompanhamento de um parto que 
deveria ser humanizado. METODOLOGIA:Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência realizado 
em uma maternidade situada no município do Rio de Janeiro. CONCLUSÕES: Nos países em desenvolvimento 
o parto cesáreo constitui-se em uma intervenção recorrente devido as facilidades para a sua viabilização aliada 
aos tabus que são incutidos nas mulheres desde a sua mais tenra idade. CONTRIBUIÇÕES/IMPLICAÇÕES PARA 
ENFERMAGEM: A atuação do (a) enfermeiro (a) obstetra frente às complicações do parto variam de acordo com 
sua magnitude. Em geral os enfermeiros (as) obstetras costumam se reportar à Resolução COFEN nº 0477/2015 
nas letras j, k e l que versam sobre a atuação do enfermeiro obstetra.
DESCRITORES: cesárea, enfermagem, parturição
EIXO TEMÁTICO: I. Pesquisa baseada em evidência e cuidados clínicos de enfermagem na infância e adolescência 
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